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m ú s i c a  Zeca Baleiro fala sobre seu mais novo trabalho

Segundo informação da Sefaz, mais da metade dos veículos em circulação no Maranhão está com o licenciamento  
veicular atrasado. A maioria de casos de inadimplência (748.794) se dá em virtude do não pagamento do IPVA.    PÁGiNa TRÊs

A força-tarefa da Lava-Jato 
escolheu este tema de inte-
resse para negociações nas 
delações já iniciadas pelos 

empreiteiros detidos  
pela operação.   
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Investigações 
apontam fraudes 

nas concessões em 
obras de aeroportos

 DELaÇÃO

NOSSOS TELEFONES:  gEraL: 3212-2000    cOmErciaL: 3212-2030    cLaSSiFicadOS: 3212-2020    caa - cENTraL dE aTENdimENTO aO aSSiNaNTE: 3212-2012   rEdaçãO: 3212-2010 

54% dos veículos no 
MA estão irregulares

 imPaR

Com investimento de R$ 8 milhões, o projeto prevê que as modificações levem benefícios 

aos moradores de São Luís, Paço do Lumiar, São José de Ribamar e Raposa  ViDa

Cunha cogita a 
possibilidade de 
renúncia para 

salvar mandato

AErOpOrtO

Infraero será 
notificada pelo 
Procon-MA por  

falta de informação  
aos passageiros 

ViDa

Com o isolamento políti-
co e a cassação avançan-
do no Conselho de Ética, 

Cunha já pensa em re-
nunciar à presidência da 
Câmara para salvar seu 

mandato. POLÍTica 

LaVa-jaTO

Juiz condenou o Hotel Vila 
Rica (CTH Hotéis) e o muni-
cípio a restaurarem a estátua 
da Mãe d’Água Amazonense, 
localizada na Praça Dom Pe-
dro II, no prazo de 180 dias. 

 acONTEcEU

Justiça determina 
reforma da  Mãe 
d´Água da Praça 

Dom Pedro I I

PaTRimôNiO

Variação positiva 
de 2,5% anima  

investidores sobre 
situação do Brasil 

 EcONOmia

NEGÓciOs 

Moto e MAC  
vencem na segunda  

rodada da Série D

Intervenção
na Forquilha

 EsPORTEs

Mais uma praça entregueReforma  

A antiga Praça do Pescador deu lugar a um cenário completamente novo, com a conclusão da segunda etapa das 
obras, que foi entregue à população no início da noite do último sábado (18), com a presença do prefeito Edivaldo

ViDa

A diretoria do Tricolor anun-
ciou o desligamento do la-
teral-direito Léo Rodrigues 
e os atacantes Max e Willian 

Paulista. Por outro lado, o 
clube fechou com mais  

dois jogadores. EsPORTEs

Sampaio Corrêa 
dispensa três 
jogadores e 

contrata dois 

mUDaNÇa
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Vamos em busca 
de resultados ainda 

melhores para 
entrar no top-10 

na classificação do 
campeonato. Chego 
muito confiante, e, 
quem sabe, vamos 

buscar nosso 
primeiro pódio 

em Tarumã

Rafael Suzuki,
piloto de Stock Car 

Último condutor da Tocha Olímpica no Maranhão, Rafael Suzuki se prepara para 5ª etapa da Stock Car. 
Representante maranhense vai em busca de top-10 na classificação em Tarumã-RS

Em busca do top-10

43

tem Rafael Suzuki 
na temporada 2016 

de Stock Car

26

Dia que ocorreu a 
quinta etapa da 
Stock Car 2016

PONTOS JUNHO

C
om pouco menos de 50 
dias para o início dos Jo-
gos Olímpicos Rio 2016, 
a Tocha Olímpica segue 

fazendo seu tour pelo Brasil. Na 
última semana, foi a vez do Ma-
ranhão receber o principal sím-
bolo das Olimpíadas, que pas-
sou por São Luís, Barreirinhas e 
Imperatriz, com grandes festas 
nas três cidades. Foram mais de 
230 os condutores no Estado, e, 
entre eles, coube ao piloto Rafael 
Suzuki a honra de acelerar pelos 
metros finais do Revezamento 
em Imperatriz e acender a Pira 
Olímpica montada no palco da 
Avenida Beira-Rio. 

  Pontos

1º Felipe Fraga  86

2º Marcos Gomes  79

3º Átila Abreu  70

4º Rubens Barrichello  66

5º Daniel Serra  65

6º Cacá Bueno  57

7º Ricardo Maurício  57

8º Diego Nunes  55

9º Max Wilson  54

10º Valdeno Brito  52

11º Ricardo Zonta  51

12º Vitor Genz  48

13º Allam Khodair  43

14º Rafael Suzuki  43

15º Galid Osman  42

CLASSIFICAÇÃO

Depois da calorosa ação 
em Imperatriz, Rafael Suzuki 
se prepara para um “choque tér-
mico”. A quinta etapa da Sto-
ck Car acontece entre os 25 e 
26 de junho, no Autódromo de 
Tarumã, no Rio Grande do Sul, 
quando são esperadas tempe-
raturas por volta dos 5ºC. O pi-
loto da Geolab Racing vem em 
uma boa sequência, tendo fica-
do entre os 10 melhores colo-
cados nas quatro etapas já re-
alizadas. Na classificação geral 
do campeonato, ele está 14º, 
empatado com o 13º, com 43 
pontos, a apenas 18 do top-5, 

sendo que a cada rodada dupla 
são 45 pontos em jogo. 

O circuito gaúcho agrada 
bastante a Suzuki, por ser de 
alta velocidade. O traçado de 
3.016 metros de extensão tem 
ainda um grande desgaste de 
pneus, por causa do asfalto 
abrasivo, o que deve influen-
ciar na escolha da estratégia 
para o fim de semana. O pilo-
to maranhense ousou na es-
tratégia na última etapa, em 
Santa Cruz do Sul, ao fazer as 
duas corridas sem parar nos 
boxes e teve saldo positivo, as-
sim, a expectativa para Taru-

mã é ainda melhor. “Tarumã 
é um circuito que gosto bas-
tante, um dos circuitos com 
maior média de velocidade do 
calendário, e acredito que po-
deremos fazer um ótimo tra-
balho lá. Estamos vindo numa 
sequência boa, conquistando 
bons pontos em todos os fins 
de semana, e vamos em busca 
de resultados ainda melhores 
para entrar no top-10 na classi-
ficação do campeonato. Chego 
muito confiante, e, quem sabe 
vamos, buscar nosso primeiro 
pódio em Tarumã”, comple-
tou Suzuki. 

Rafael Suzuki encara um dos circuitos com maior média de velocidade da temporada no Autódromo de Tarumã, no Rio Grande do Sul



Em sentença assinada dia 14, o juiz Dou-
glas de Melo Martins, da Vara de Interesses 
Difusos e Coletivos, condenou o Hotel Vila 
Rica (CTH Hotéis) e o Município de São Luís 
a restaurarem a estátua da Mãe d’Água Ama-
zonense, obra do artista plástico maranhense 
Newton Sá. A Mãe d’Água fica na Praça Dom 
Pedro II, Centro Histórico de São Luís. Cabe 
agora ao Hotel, no prazo de 180 dias, enviar 
a estátua ao fundidor original ou outro in-
dicado pelo Instituto da Cidade, Pesquisa e 
Planejamento Urbano e Rural (IPLAM), bem 
como custear todas as despesas, como re-
moção e transporte da obra e acompanha-
mento do trabalho de restauração.

Mãe d’Água deve 
ser restaurada  

Com o objetivo de dar moralidade 
aos concursos públicos de todo o país, 
a Proposta de Emenda à Constituição 
75/2015, conhecida como Lei Geral dos 
Concursos, foi aprovada pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
do Senado Federal. Segundo o relator da 
matéria, senador Valdir Raupp (PMDB/
RO), dentre muitos erros cometidos, há 
bancas examinadoras que direcionam 
o resultado dos concursos com editais 
sem publicidade ou com prazo mínimo 
de inscrição, cobram taxas inacessíveis 
e ainda deixam de comunicar os aprova-
dos para que percam ao prazo de posse.

Aprovada criação da Lei 
Geral dos Concursos

O Ministério do Desenvolvimento 
Social e Agrário informou que o paga-
mento dos benefícios do Bolsa Famí-
lia de junho começou a ser feito sem 
o reajuste de 9%, que estava previsto 
para ser aplicado a partir deste mês 
e foi anunciado na gestão de Dilma 
Rousseff. De acordo com o ministé-
rio, o atual governo está fazendo uma 
avaliação nos cortes promovidos pela 
gestão anterior para poder conceder o 
reajuste. Em ato no Recife, mais cedo, 
a presidente afastada Dilma Rousseff  
chamou de “mesquinharia” o não pa-
gamento do reajuste.

Governo interino paga 
Bolsa Família sem reajuste

O cantor Marciano, que atualmente faz 
dupla com o sertanejo Milionário, decidiu 
processar o filho após ter sido chamado 
de “mau caráter” em uma publicação do 
Facebook. Fabiano Martins, que também 
é músico, publicou uma mensagem di-
zendo que sempre foi rejeitado pelo pai. 
Marciano acionou a Justiça exigindo R$ 
20 mil por danos morais e a retirada da 
postagem das redes sociais. Fabiano foi 
reconhecido há dois anos como filho de 
Marciano, após um teste de DNA. O pai, 
Marciano, formou dupla com Milionário 
após o falecimento de seu companheiro 
João Mineiro.

Cantor sertanejo 
processa filho 
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ECONOMIA - Há expectativa de aumento do consumo e das vendas para os próximos 
seis meses, o que deve segurar empregos

POLÍTICA- A reunião da Comissão Processante do Impeachment foi suspensa para in-
tervalo de uma hora após o fim da oitiva do ex-ministro da Educação, José Henrique Paim. 

O decreto de calamidade pública tem 
objetivo de chamar a atenção de toda 
a sociedade do Rio para os problemas 
que vive o estado, abrindo caminho para 
que a gente possa tomar medidas muito 
duras no campo da administração
Francisco Dornelles, governador em exercício do Rio, sobre a de-
cretação do estado de calamidade pública

Dyogo Oliveira, ministro interino do Planejamento, sobre o 
objetivo da nova política econômica

As iniciativas dizem respeito, 
principalmente, ao combate à exploração 
sexual e ao trabalho infantil, assim como 
à promoção das condições de trabalho 
adequadas

Esta é a meta: criar a base que 
permita investir, crescer e que as 
pessoas possam individualmente 
crescer também

Ronaldo Nogueira, ministro do Trabalho e Previdência Social, sobre o aperfei-
çoamento das condições de trabalho no Setor de Turismo e Hospitalidade



OPINIÃO POPULAR
Nas ruas, a opinião é generalizada: o IPVA é um 

tributo caro, que não beneficia o usuário da maneira 
apropriada. O empresário Antônio Carlos Polary re-
clama da relação custo-benefício do imposto no estado. 
“Era pra ser bem aplicado, mas não está sendo. Um dos 
IPVAs mais caros do país é o nosso e aqui em São Luís e no 
estado do Maranhão é horrível, as estradas estão todas ruins. 
Seria para aplicar em boas estradas, boas sinalizações, e não 
tem. Muita gente fica inadimplente por conta da crise, mas 
principalmente porque nunca é aplicado corretamente”, diz. 

Para o operador de máquinas Emanuel Campos, o princi-
pal erro é como o imposto é investido pelo poder público. “De-
veria ser investido na questão da mobilidade urbana. É justo 
porque é previsto na Constituição, a injustiça é a forma como 
ele está sendo aplicado – onde são dadas ‘n’ destinações que 
não deveriam ser dadas”.

Outro fator que gera insatisfação é o imwpacto da má con-
dição viária nos veículos de quem trafega por São Luís. As fre-
quentes avarias é alegada como um fator para que alguns con-
dutores atrasem o pagamento do imposto. A bancária Simone 
Silva Serpa confessa que já teve os pneus de seu carro da-
nificado inúmeras vezes e considera que se o importo fos-
se aplicado corretamente, a inadimplência seria menor. 

“Seria justo se o dinheiro fosse usado de uma melhor 
forma. A gente vê pelas avenidas, como estão... cheias 
de buracos. É muito caro, pelas condições em que as 
nossas ruas e avenidas estão. Eu acredito que se fos-
se utilizado de uma melhor maneira, todo mundo 
faria questão de pagar. Um exemplo são os Es-
tados Unidos. Lá, você vê o imposto sendo 
aplicado nas vias”, comenta.
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INDICADORES
Os destaques negativos da 
inadimplência ficam por 
conta dos automóveis (com 
127.101 casos de irregulari-
dade) e das motocicletas, que 
impressionam com 575.805 
veículos com pagamentos 
pendentes – quase 77% do to-
tal. Há, ainda, 10.335 veículos 
com irregularidades deriva-
das do ano de 2015. Em virtu-
de deste cenário, mais de 600 
mil automóveis foram incluí-
dos no cadastro da dívida ativa 
estadual. 
Para regularizar a situação, o 
condutor deve realizar o pa-
gamento das pendências. Os 
boletos estão disponíveis no 
site da Secretaria de Fazenda 
estadual. Na página, basta in-
formar o número do Renavam 
(Registro Nacional de Veículos 
Automotores) para ter acesso 
às guias de pagamento.
O valor pode ser pago em cota 
única ou parcelado em até 12 
vezes. O preço mínimo da par-
cela não deve ser inferior a R$ 
30 (trinta reais) para motoci-
cletas e similares, e de R$ 100 
(cem reais), para os demais 
veículos automotores. Para re-
alizar o parcelamento na in-
ternet, o contribuinte deverá 
acessar o portal da Sefaz-MA, 
no menu IPVA, e selecionar a 
opção “Parcelamento de IPVA”.  

São Luís, segunda-feira, 20 de junho de 2016

M
ais da metade dos 
veículos em circu-
lação no Maranhão 
está com o licen-

ciamento veicular atrasado, segundo in-
formação da Secretaria de Estado da Fa-
zenda – Sefaz. A frota maranhense, que 
atinge um total de 1.491.435 veículos, 
tem 781.058 destes em situação irregu-
lar – 54% do total de automóveis regis-
trados no estado.

A maioria absoluta de casos de inadim-
plência (748.794) se dá em virtude do 
não pagamento do IPVA, Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Automotivos, 

um dos quatro componentes do licen-
ciamento anual. Os outros são a taxa de 
licenciamento, o DPVAT (Seguro de Da-
nos Pessoais Causados por Veículos Au-
tomotores de Via Terrestre) e eventuais 
multas de trânsito. 

O IPVA é um tributo estadual, que 
se subdivide em igual proporção (50%) 
entre o tesouro do Estado e dos muni-
cípios onde os veículos são licenciados. 
Não existe, entretanto, uma destinação 
específica em lei para a aplicação da ver-
ba. O dinheiro não é completamente di-
recionado para a manutenção das vias 
públicas, como é de praxe considerar.

De acordo com dados da Sefaz e do Detran, mais da metade dos veículos 
em circulação no Maranhão está com documentação irregular

54% dos 
veículos estão 
inadimplentes

O IPVA incide sobre todos os veículos nacionais com menos de 20 anos em circulação 
e sobre os veículos importados com menos de 30 anos de rodagem. Nos veículos 
novos, a alíquota é proporcional ao valor da aquisição, de acordo com o tipo do 
veículo. Assim, automóveis e utilitários que custem até R$ 150.000 pagam 2,5% de 
imposto, enquanto os que estão acima deste valor pagam 3%. 
Ônibus e caminhões de qualquer valor, assim como as motocicletas, pagam 1% de 
alíquota. Motocicletas que custem mais de R$ 10 mil pagam 2% do seu valor em 
IPVA. Para veículos usados, a base de cálculo é o valor médio de mercado do veículo, 
segundo referência da tabela de preços médios da Fundação Instituto de Pesquisa 
Econômicas (Fipe).

FORMA DE CÁLCULO

BRUNO LACERDA

NÚMEROS DA INADIMPLÊNCIA
CATEGORIA QUANTIDADE

AUTOMÓVEL 127101
CAMINHÃO 8715
MOTOCICLETA 575805
MOTOR-CASA 12
ÔNIBUS/MICRO-ÔNIBUS 2211
UTILITÁRIO 34962



Valor do montante das 
negociações que envolve  
financiamento do BNDES

R$ 45
BILHÕES

Delações por concessões de aeroportos

Agora, além de 
dizer que não vou 
renunciar, tenho 

que dizer que não                       
vou delatar

 
Eduardo Cunha, 

deputado afastado

PARLAMENTO
parlamento @oimparcial.com.br

www.oimparcial.com.br\parlamento www

CURTIDAS... 
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lava-jato

Cunha cogita renunciar 
à presidência da Câmara
O deputado afastado Eduardo Cunha ainda rejeita ideia de se tornar delator, mas nem tanto  

a de renunciar para poder salvar seu mandato, que vem a cada dia mostrando desgaste 

E
duardo Cunha (PMDB-
RJ) não quis ligar a TV. 
Preferiu não assistir à 
sessão em que a maio-

ria dos colegas que integram o 
Conselho de Ética da Câmara 
votou pela aprovação do relató-
rio que pede a cassação de seu 
mandato, na última terça-feira 
(14). “Não quis me irritar”, jus-
tificou a um interlocutor. “Não 
posso comprometer minha ca-
pacidade de reação.”

Acusado de corrupção e la-
vagem de dinheiro, afastado do 
mandato desde maio sob a ale-
gação de que age para atrapa-
lhar as investigações de que é 
alvo, ele não se dá por venci-
do. Costuma dizer, diante das 
especulações sobre a perda do 
mandato e da possibilidade de 
prisão, que há “muita guerra 
pela frente”.

O clima que cerca o peeme-
debista hoje, no entanto, evi-
dencia que ele está longe do 
que foi seu auge. Às vésperas 
da votação do pedido de impe-
achment de Dilma Rousseff, em 
abril, a antessala de seu gabi-
nete tinha ao menos 20 depu-
tados. Havia revezamento para 
falar com ele.

Atualmente, aliados esco-
lhem horários insólitos para vi-
sitá-lo. Chegam ou muito cedo, 
às 7h da manhã, ou muito tar-
de, depois das 23h, para evitar 
a imprensa. Muitos pedem para 
usar as entradas alternativas da 
residência oficial, as mesmas 
que Cunha utiliza para entrar 
e sair sem ser visto ou filmado.

Afastado dos salões oficiais, 
abandonou terno e gravata. Fica 
de camisa e sapatos sociais. Pas-
sa os dias debruçado sobre os 
processos a que responde e os 
que atingem sua mulher e filha. 
Cita de cabeça casos semelhan-
tes, reclama de perseguição da 
imprensa e teoriza sobre a “cri-
minalização da atividade par-
lamentar”.

Faz comparações para re-
bater as acusações de que ma-
nobra para protelar o desfecho 
de seu processo de cassação. 
Diz que, em outras ocasiões, a 
Casa levou um ano e meio para 

A Procuradoria da Repú-
blica cobra de Marcelo Bahia 
Odebrecht e José Aldemário Pi-
nheiro, o Léo Pinheiro, da OAS, 
informações sobre contratos 
de concessões de aeroportos 
e obras de infraestrutura nos 
terminais que foram acelera-
das para a Copa de 2014 e para 
a Olimpíada deste ano. A for-
ça-tarefa da Lava-Jato elegeu 
estes como temas de interesse 
para negociação nas delações 
já iniciadas pelos empreiteiros.

Para vencer os leilões de 
exploração, as empreiteiras 
formaram concessionárias e 
contaram com aportes finan-
ceiros dos fundos de pensão 
e do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

Os investigadores da La-
va-Jato já encontraram indí-
cios de que houve corrupção 
no processo de concessão de 
aeroportos realizado em 2011, 
2012 e 2013, no governo Dilma 
Rousseff. A força-tarefa acre-
dita que Marcelo Odebrecht 
e Léo Pinheiro podem forne-
cer detalhes desses negócios 

A média de                       
deputados que ficavam 
na antessala de Cunha 

para falar com ele

20

punir um deputado. Defende-
se dizendo que, se algum alia-
do é deslocado para comissões 
que avaliam seus casos, a mídia 
registra e critica, mas quando 
abrem espaços para quem ele 
considera um adversário, “nin-
guém diz que houve manobra”.

‘Pior é gravar’

Nos últimos dias, o peeme-
debista recorreu intensamen-
te às redes sociais para negar 
uma série de reportagens sobre 
o que ele planeja para o futuro. 
“Agora, além de dizer que não 
vou renunciar, tenho que dizer 

que não vou delatar”, disse re-
centemente.

Ele, no entanto, já não re-
chaça de maneira enfática a 
tese de que poderia abdicar a 
presidência da Câmara para 
tentar salvar o mandato, como 
pregam aliados. Já as especu-
lações sobre se tornar um de-
lator o irritam. Tem dito que 
quem alimenta esse noticiá-
rio quer isolá-lo.

Em reuniões privadas, re-
fere-se depreciativamente ao 
ex-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado, que passou 
a colaborar com a Lava Jato 
para se livrar de uma condena-
ção por desvios na Petrobras. 

Discurso para o futuro

Cientes de que reverter o impedimento de Dilma 
Rousseff é missão praticamente impossível, os sena-
dores petistas mudaram o foco na comissão especial 
do impeachment. Em vez da defesa pura e simples da 
presidente afastada, uma reunião recente fechou como 
estratégia tentar se diferenciar do governo Michel Te-
mer na questão econômica, a fim de reconquistar o elei-
torado com vistas a 2018. Integrantes do PT passaram, 
então, a dizer diariamente que, quando o partido era 
governo, havia uma preocupação maior com os pro-
gramas sociais. As imagens estão prontas para compor 
o horário eleitoral deste ano nos municípios e da pró-
xima eleição presidencial.

O governo Temer já percebeu esse jogo. Daí, a ideia 
de fazer um pronunciamento à nação, defendida por 
alguns ministros, para que Temer possa apresentar a 
real situação recebida da gestão de Dilma. O proble-
ma é que, com a Lava-Jato no calcanhar do governo e 
ministros caindo, está difícil centrar todo o fôlego nos 
assuntos econômicos. Os senadores petistas, hoje na 
oposição, têm mais tempo de organizar o discurso. Res-
ta saber se vai colar.

Além das multas

A perspectiva de rejeição das contas eleitorais do PT 
deixa a área financeira do partido insone e não é ape-
nas por causa da suspensão do fundo partidário ou do 
pagamento de multa. O que tira o sono é o risco de o 
partido perder a imunidade tributária e ser obrigado 
a pagar impostos de forma retroativa. Nos tempos do 
mensalão, quando essa hipótese foi levantada, o Con-
gresso mudou a lei e ligou a suspensão da imunidade a 
decisões do TSE sobre as contas partidárias. Agora, pelo 
visto, não haverá escapatória. Os valores ainda não fo-
ram calculados, mas é coisa para milhões.

Gui Brandão, embaixador, do alto de seus 87 anos 
e com a experiência de quem já rodou o mundo

“O Brasil é grande, 
mas não sabe ser”

Ruim sem ela...
O governo age para tentar deixar em frequências dife-

rentes as denúncias de pagamento de propina ao presi-
dente do Senado, Renan Calheiros, e o processo de impe-
achment de Dilma. A ordem dos peemedebistas é, daqui 
para frente, repisar com mais ênfase aos senadores que 
os agentes econômicos esperam apenas o afastamento 
definitivo de Dilma para dar algum fôlego à economia.

Retorno I
Gilberto Kassab quer nomear o ex-ministro das Co-

municações Juarez Quadros para o conselho diretor da 
Anatel. Quadros, um bem-sucedido consultor na área 
de telecomunicações e hoje muito ligado ao conselheiro 
da Anatel Anibal Diniz, já sinalizou que aceitaria o con-
vite. Ele assumiu o ministério como titular do cargo em 
1998, no governo Fernando Henrique, depois da morte 
de Sérgio Motta.

Retorno II
A ideia de Kassab é nomear Quadros na vaga de Ro-

drigo Zerbone, que termina o mandato em novembro. 
Quanto a João Rezende, o polêmico presidente da Ana-
tel ligado ao ex-ministro Paulo Bernardo, Kassab não tem 
alternativa, a não ser mantê-lo. O período dele no cole-
giado termina apenas em dezembro de 2018.

Se dizem que nem 
cunhado é parente.../

 Expedito Machado Neto, 
Dide, queria se filiar ao PSDB 
e disputar um mandato de 
deputado federal e, apesar 
da roubalheira do pai, pen-
sou em manter o projeto. 
O senador Tasso Jereissati 
(foto), porém, vetou a filia-
ção. Embora Dide seja ca-
sado com uma sobrinha da mulher do tucano, não é 
momento de misturar as coisas.

Dupla do barulho/ José Dirceu e Eduardo Cunha são 
vistos nos bastidores como “aqueles que podem ajudar 
a passar o Brasil a limpo”. Cunha, dizem alguns, a par-
tir de amanhã, começa a se preparar para essa etapa.

Por falar em Cunha.../ 
O número de delatores que menciona algum envol-

vimento de Eduardo Cunha no esquema da Lava-Jato 
já ultrapassou a casa da dezena.

Custo & benefício/ 
Com as eleições municipais logo ali, os pré-candi-

datos a presidente da Câmara fizeram as contas e des-
cobriram que o eleito terá, na prática, menos de três 
meses no comando.

Investigação já encontra indícios de corrupção no processo de concessão de aeroportos realizados em 2011

- que somaram, ao todo, R$ 45 
bilhões.

As tratativas formais entre 
defesas dos empreiteiros e a 
Lava-Jato foram assinadas nos 
últimos meses com a Procura-
doria-Geral da República, que 
busca especialmente provas de 
corrupção e lavagem de dinhei-
ro de políticos e outras autori-
dades detentoras de foro privi-
legiado. Mas o fechamento do 

acordo, que deve vir em para-
lelo com a leniência, envolve a 
equipe de procuradores e dele-
gados da força-tarefa, em Curi-
tiba - origem das investigações 
do escândalo na Petrobras. Os 
procuradores consideram como 
praticamente encerrada a de-
vassa nos contratos da estatal 
petrolífera e querem expandir 
o foco das investigações para 
outros setores.

“Pior do que delatar é gravar”, 
sentencia.

Avalia que as turbulências 
criadas pelas revelações de Ma-
chado não ameaçam a perma-
nência do presidente interino, 
Michel Temer, no Planalto. “A 
sorte é que a alternativa a ele é 
a Dilma. Ela não volta. Esque-
ce”, disse a um interlocutor.

Cunha tem evitado co-
mentar sua relação com Te-
mer. Qualquer resposta, ava-
lia, será negativa. Se disser que 
conversam, haverá desgaste 
para o correligionário. Se disser 
que não, dirão que está isolado.

Os que o visitaram descre-
vem o peemedebista mais re-
chonchudo e cansado. O humor 
continua afiado. Recentemente 
ironizou relatos de que teria 
reagido com ira ao resultado 
do conselho. “Dei soquinho 
na mesa? Tipo aquele do Mi-
chel?”, brincou.

Visto como algoz de Dilma, 
Cunha tem dito que é difícil 
projetar o que teria aconteci-
do se tivesse tomado outra de-
cisão sobre o impeachment e 
faz graça da própria situação. 
“Falam que a culpa é minha... 
Se eu tivesse os 367 votos que 
ela teve para ser afastada, não 
estavam dizendo que vou ser 
cassado”.  
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O caranguejo-uçá (Ucidescordatus) é um 
importante recurso pesqueiro, com elevado valor 
socioeconômico, gerando emprego e renda para 
milhares de famílias que habitam as zonas litorâneas 
maranhenses. Embora a atividade extrativista do 
caranguejo remonte aos primórdios da história do 
Brasil, os catadores costumam ficar à margem da 
participação de organizadores, de produtores e 
pescadores. Na região do Delta Parnaíba é bastante 
comum encontrar pessoas que tiram seu sustento da 
cata do crustáceo que usam as garras para pegar um 
peixe e levá-lo à boca, onde é triturado e engolido. 
São capazes até de quebrar a concha de um mexilhão 
para comê-lo. Vivem andando pelas rochas da praia, 
escondendo-se em frestas. 
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 NUNA NETO
A Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) é a tercei-
ra instituição mais procurada 

pelos candidatos. De acordo 
com os dados do Ministé-

rio da Educação (MEC), com 
136.480 inscrições, a UFMA fi-
cou atrás apenas da Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), com 139.406, e Uni-
versidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), com 176.285. 
O Sistema de Seleção Unifica-

da (SiSU) registrou 1.192.622 
inscritos nesta segunda edição 

de 2015. Como cada estudan-
te pôde fazer até duas opções 

de curso pelo sistema on-line, 
foram registradas 2.302.722 

inscrições.

www.oimparcial.com.br
CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00      

 

Baixa      05:30       1.4m

Alta         11:26         5.6m

Baixa      18:02        1.2m

 

  Marés

Ano LXXXIX  Nº 34.300EXEMPLAR  DE  ASSINANTE - VENDA PROIBIDA Ano LXXXVIII  TERÇA�FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2014 CAPITAL  R$ 1,00      INTERIOR  R$ 2,00

www.oimparcial.com.br

LXXXVII  Nº 33.581     SEGUNDA-FEIRA, 1º DE JULHO DE 2013

URBANO
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Multidão celebra o dia de 
São Marçal e se despede 

da temporada junina 
Marés

EM RITMO DE OLÉ...

...BRASIL É CAMPEÃO!

Um, dois, três... Tetra! Com um futebol incontestável, o Brasil goleou a Espanha no jogo mais aguardado dos últimos tempos e é tetracampeão da Copa 
das Confederações. Todos os adjetivos usados para elogiar o time da Fúria foram ignorados pela Seleção Brasileira, comandada por Neymar e Fred
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Mais de 2 mil 
vagas estão 

abertas
PAÍS 5

CONCURSOS 
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Loterias

Marés  Arnaldo Melo 
diz que Roseana 
vai renunciar

POLÍTICA 3

ENEM
Inep anuncia
que gabaritos 
saem amanhã 

 GERAL 6

Bastidores

POLÍTICA 3

Maranhão Vôlei 
estreia na Superliga

diante do Molico, 
hoje, no Castelinho

  

OBSTÁCULO 
Sampaio terá jogo 
difícil em Campinas    
Página 4

STJD
Timão absolvido 
no caso Petros
Página 3

CONFIRMADO
Belfort e Weidman 
lutam em fevereiro 
Página 7

TÊNIS
Federer pode voltar 
ao topo do ranking 
Página 8

Desmanche!Desmanche!
Moto Club 

começa 
a liberar 

jogadores 
e comissão 

técnica

PÁGINA 5

Os quatro bandidos aproveitaram a chegada de Luiz 
Alfredo para invadir a residência no Jardim Eldorado 

A INVASÃO A DEFESA A MORTE A DESPEDIDA

O médico reagiu e travou luta corporal com um
dos assaltantes quando o fi lho foi ameaçado

Um outro bandido faz um disparo, atingindo 
o pescoço de Luiz Alfredo, que caiu no solo

O fi lho de Luiz Alfredo tenta socorrer o pai, mas 
o médico pede desculpas e diz que vai morrer 

Lucas Tochide, fi lho mais velho de Luiz Alfredo Guterres Jr.

Principal suspeito já 
havia sido preso antes 

URBANO

Médicos e alunos fazem última 
homenagem a Luiz Alfredo Jr. 

URBANO

Polícia faz buscas por 
mais dois envolvidos 

URBANO

Cortejo 

URBANO

Autoridades   

URBANO

Sepultamento   

URBANO 

Justiça Reconhecimento Investigação

SUPERESPORTES 7

  Giro 
 O governador enviou um 

Projeto de Lei à Assembleia Le-
gislativa para a redução das di-
ferenças de alíquotas de ICMS 
para empresas optantes do Sim-
ples estadual.  

  #PDV 
Uma história que remonta aos 

tempos antes de Cristo será mostrada 
no palco do Teatro Arthur Azevedo 
na noite de hoje (20), às 19h30, por 
meio de uma das mais significati-
vas expressões artísticas, a dança.

A prisão de Marcelo Odebrecht 
e as declarações dos delegados  para 
explicar por que o empresário foi 
detido levaram parte do mundo 
político a desconfiar dos objetivos 
da operação policial.

Brasília DF
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 A Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) é a terceira instituição mais pro-
curada pelos candidatos. De acordo com 
os dados do Ministério da Educação (MEC), 
com 136.480 inscrições, a UFMA ficou atrás 
apenas da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), com 139.406, e Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), com 176.285.   
O Sistema de Seleção Unificada (SiSU) regis-
trou 1.192.622 inscritos nesta segunda edição 
de 2015. Como cada estudante pôde fazer até 
duas opções de curso pelo sistema on-line, 
foram registradas 2.302.722 inscrições.

 Abertas as
 inscrições para 
a corrida Circus 
Night Run 2015   

DESEMPREGO
 Mercado de 

trabalho perde 
115,5 mil vagas 

só no mês de  maio
NEGÓCIOS 

 Dizem que ninguém é insubs-
tituível, mas faz falta. O rádio  es-
portivo maranhense com Fontenele 
tinha um tempero diferente. Sem 
sua presença, por muito  tempo 
vamos achar tudo muito esquisito.

Correr ou correr
Melhorar a performance:  Pare-

ce simples e fácil, mas como tudo 
na vida tem uma certa técnica ou 
ciência, com a corrida não seria 
diferente.

SISU: UFMA é a terceira 
mais procurada do país 

EXEMPLAR DE ASSINANTE

Nova terra, problemas velhos
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Marés

Justiça nega
habeas corpus 
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José de Alencar 
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Maranhense Alcione  
premiada como melhor 
cantora de samba
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Eugênia Miranda faz 
show para casais de 
namorados no Sesc
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SEXTA�FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2013
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A mais badalada corrida no-
turna de São Luís será realizada 
no dia 9 de agosto, a partir das 
17h, no estacionamento do São 
Luís Shopping (Jaracati). Pelo 
menos mil atletas são espera-
dos. Neste ano, haverá show 
musical, performances de ar-
tistas circenses, espaço com op-
ções de alimentação, ações de 
patrocinadores, entre outros.

SUPERESPORTES 4

SÁBADO, 20 DE JUNHO DE 2015

 Alcione se apresenta, hoje, no 
Arraial da Cidade, na Cohama 

O show da Marrom está previsto para começar às 22 horas. 
 O Arraial da Cidade fica ao lado da Batuque Brasil.  IMPAR

Turíbio Santos 
O novo imortal  maranhense 

Em reportagem de O Imparcial, Turíbio Santos falou do or-
gulho de ter sido empossado por sua terra.  Ele passou a ocu-
par a Cadeira nº 28 da Academia Maranhense de Letras (AML).

 IMPAR

Moradores do Residencial Nova Terra clamam por socorro. A comunidade, situada no município de São José 
de Ribamar, com 4,51 mil casas e aproximadamente 15 mil moradores, está repleta de problemas, como ruas es-
buracadas, esgoto a céu aberto, feira improvisada, entre outros entraves na infraestrutura. A reportagem esteve 
no local e ouviu as reclamações das famílias, afirmando estarem desamparadas pelo poder público. URBANO 2

URBANO 2 
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LAVA-JATO

NEGÓCIOS
Operadora de 

telefonia registra 
o São João em 

cartões de recarga
NEGÓCIOS 

Defesa de  Edison  Lobão pede 
arquivamento de investigação

PF prende presidente e três 
executivos da Odebrecht 

POLÍTICA 3 GERAL 5

Sampaio ica no empate 
com o Bahia no Castelão

Em um jogo com baixo nível técnico na noite desta 
sexta-feira, 19, Sampaio Corrêa e Bahia empataram em 
0 a 0, no Castelão. Os dois times erraram muitos passes, 
principalmente no segundo tempo, e não conseguiram 
fazer os gols para conquistar os três pontos.

Com o resultado, o Bahia se manteve em 5º lugar, 
com 15 pontos, mas pode cair para até a 8ª posição, 
dependendo dos jogos até o final da rodada, neste sá-
bado, 20. O Sampaio também está com 15 pontos, mas 
em quarto lugar, por ter mais gols marcados. O próximo 
jogo do Bahia será sábado, 27, às 16h30, contra o Luver-
dense, na Fonte Nova. Já o Sampaio Corrêa vai até o Ar-
ruda, em Recife, enfrentar o Santa Cruz.

Mais informações em  www.oimparcial.com.br

20 de junho de 2015

Rejeição à volta da CPMF

5
Editor: Neres Pinto

 Email: nerespinto@oimparcial.com.br

POR CLAUDIO SPADOTTO, 
MEMBRO DO CONSELHO CIENTÍFICO PARA 

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL (CCAS) E GERENTE 
GERAL DA EMBRAPA GESTÃO TERRITORIAL. 

A vulnerabilidade da água 

O contribuinte brasileiro pode res-
pirar um pouco mais aliviado, pelo me-
nos por enquanto. A equipe econômi-
ca do governo do presidente interino, 
Michel Temer, prepara nova versão do 
Projeto de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) para 2017 a ser enviado 
ao Congresso no fim deste mês. Está de-
cidido: será retirada do texto a arreca-
dação que viria da recriação da Contri-
buição Provisória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF).

Para ter esse reforço em suas recei-
tas no ano que vem, o governo teria que 
começar este ano o trabalho parlamen-
tar de aprovação da volta do impopular 
tributo, extinto pelo Senado Federal em 
dezembro de 2007. Seria desgaste polí-
tico que o comando do Planalto não está 
convencido de que vale a pena enfren-
tar. Não antes de implantar ajuste fiscal 
severo, que inclua freios à expansão dos 
custos de todos os poderes da República, 
como os que virão com a definição de um 
teto para o crescimento do gasto público.

Com a perda da credibilidade do gover-
no anterior, a rejeição a novos impostos 
— a CPMF virou um ícone da indisposi-
ção da sociedade —, ficou mais explíci-
ta na incapacidade política da presiden-
te afastada Dilma Rousseff de colocar a 
matéria em pauta no Congresso, apesar 
de fazê-la constar nas estimativas de re-
ceita para 2017.

Uma das críticas à versão atual da LDO-
2017, enviada ao Congresso em abril, pela 
equipe comandada pelo então ministro 
da Fazenda, Nelson Barbosa, refere-se à 
inflada expectativa de receitas, incluindo 
a de R$ 33,2 bilhões a serem arrecadados 
com a nova CPMF. Com ela e a fantasia 
da retomada da economia (e da arreca-
dação), o governo acenava com deficit 
zero em 2017. É claro que quase ninguém 
levou isso a sério, pois nem a CPMF ti-
nha chance de passar no Congresso nem 
havia sinal de crescimento da economia 
em ritmo capaz de tirar o país do abismo 
em que foi atirada desde o fim de 2014.

Acerta, portanto, o governo Temer, 

ao retirar de suas previsões de receita a 
CPMF, bem como tudo que ainda não foi 
aprovado pelo Congresso Nacional. A de-
cisão tranquiliza o contribuinte que, em 
plena crise econômica, já suporta uma 
das maiores cargas tributárias do mundo. 
Além disso, reforça a sinalização de que 
o governo atual pretende se diferenciar 
do anterior no campo das contas públi-
cas ao optar pelo realismo na condução 
da política fiscal. Dá, assim, passo indis-
pensável na recuperação da credibilida-
de dos agentes econômicos nacionais e 
dos investidores internacionais no Brasil.

Afinal, foi por tentar maquiar a conta-
bilidade dos gastos em relação às recei-
tas, e por descuidar do perigoso avanço 
do deficit primário e da dívida pública 
que a administração Dilma Rousseff le-
vou o país a perder seu grau de investi-
mento e passar à condição de lixo (junk) 
no mercado mundial de crédito. Recon-
quistar essa posição demandará cami-
nho longo e difícil. Melhor começar logo 
a percorrê-lo.

Muitas cidades e importantes civili-
zações surgiram às margens de grandes 
rios e lagos. Impérios e reinados se expan-
diram pelos rios e mares e, ainda hoje, a 
presença ou ausência de água de quali-
dade determina a ocupação de territórios 
e o futuro de gerações.

A água irriga as plantas e sacia a sede 
de animais e pessoas. O corpo humano é 
constituído em média por 60% de água, 
que é essencial para a saúde e o bem-es-
tar das pessoas. No entanto, uma fração 
considerável da população mundial ain-
da não tem acesso à água de qualidade. 
Mais de 750 milhões de pessoas em todo 
o mundo consomem água sem nenhum 
tipo de tratamento.

A água cobre grande parte da super-
fície da Terra, no entanto, menos de 3% 
são de água doce e a maior parte está em 
geleiras. Apenas 0,65% da água do planeta 
encontra-se em rios, lagos, lençóis freá-
ticos e aquíferos.

Se observarmos com atenção, veremos 
que o ciclo da água no nosso planeta é 
maravilhoso e fundamental para todas 
as formas de vida. A água circula entre 
atmosfera, solo e rochas. A água que eva-
pora dos oceanos, rios e lagos ou vem da 

transpiração das plantas cai como chuva. 
No solo, uma parte da água corre sobre o 
terreno, outra infiltra e reaparece nas nas-
centes ou saturam rochas porosas. A água 
não se exaure e sempre encontra um ca-
minho. Assim, o seu ciclo continua e não 
deve ser perturbado. A vida, a água e o 
clima na Terra caminham juntos.

A diversidade da vida na Terra e o equi-
líbrio da natureza dependem da água, as-
sim como a sustentabilidade das cidades, 
das indústrias, da agricultura, do país, do 
planeta, enfim. Mesmo com a escassez 
em algumas regiões ou épocas do ano, é 
bom saber que a água da Terra não vai 
acabar. Mas, também nos momentos de 
abundância, precisamos lembrar que para 
ser útil e potável, a água precisa ser lim-
pa, não contaminada. Sabe-se que os po-
vos Maias, Astecas e Incas provavelmente 
abandonaram suas cidades em razão da 
contaminação da água e do solo.

A água, vulnerável em alguns lugares, 
pode ser contaminada de muitas maneiras 
e descontaminá-la, se possível for, custa 
muito. Então, melhor evitar que contami-
nantes químicos e biológicos cheguem até 
ela, nosso bem tão precioso.

O Conselho Científico para Agricultura 
Sustentável (CCAS) é uma organização da 
Sociedade Civil, criada em 15 de abril de 
2011, com domicilio, sede e foro no mu-
nicípio de São Paulo-SP, com o objetivo 
precípuo de discutir temas relacionados à 
sustentabilidade da agricultura e se posi-
cionar, de maneira clara, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade privada, de na-
tureza associativa, sem fins econômicos, 
pautando suas ações na imparcialidade, 
ética e transparência, sempre valorizan-
do o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são profissio-
nais de diferentes formações e áreas de 
atuação, tanto na área pública quanto pri-
vada, que comungam o objetivo comum 
de pugnar pela sustentabilidade da agri-
cultura brasileira. São profissionais que 
se destacam por suas atividades técnico-
científicas e que se dispõem a apresentar 
fatos concretos, lastreados em verdades 
científicas, para comprovar a sustentabi-
lidade das atividades agrícolas.

A agricultura, apesar da sua importân-
cia fundamental para o país e para cada 
cidadão, tem sua reputação e imagem em 
construção, alternando percepções posi-
tivas e negativas, não condizentes com a 
realidade. É preciso que professores, pes-
quisadores e especialistas no tema apre-
sentem e discutam suas teses, estudos 
e opiniões, para melhor informação da 
sociedade.

É importante que todo o conhecimento 
acumulado nas Universidades e Institui-
ções de Pesquisa seja colocado à dispo-
sição da população, para que a realidade 
da agricultura, em especial seu caráter de 
sustentabilidade, transpareça. Mais in-
formações no website: http://agricultu-
rasustentavel.org.br/. Acompanhe tam-
bém o CCAS no Facebook: http://www.
facebook.com/agriculturasustentavel

Aeroporto Cunha Machado fica 
sem energia e voos são cancelados

Gilson Silva  - Pra quem vai sair de São Luís, ver esse 
aeroporto como se fosse uma rodoviária... Sem estru-
tura realmente de um aeroporto internacional.

Anderson Mendes - Então, de nada adiantou os proje-
tos de adequação que o aeroporto tem recebido.

Jhou Diniz -  É isso que dá, ficar estagnados anos luz 
com esse políticos corruptos!

Sergio Azevedo -  Esse é o único aeroporto que não é 
nem nacional, ainda mais internacional. Aqui eles en-
ganam até os próprios políticos daqui do Maranhão 
com letras minúsculas porque, se colocar com letra 
maiúscula, vão achar que estamos falando a verdade.

Lava-Jato não tem data para
 terminar, diz procurador

Marcelo Galvão -  Está faltando vir ao Maranhão, mui-
tas prefeituras ansiosas por um teste de qualidade.

Júlio Baiano - Vão terminar, tem que ser é para sempre...

Policiais civis retomam greve

Francisco Viveiros de Abreu  - É PRECISO TER CALMA 
E CAUTELA NESSA HORA. APOSTO QUE O PAÍS ESTÁ 
EM CRISE...BRASIL...ZIL...ZIL...ZIL...

Marcelo Galvão  - Esses caras estão de brincadeira!!!!!
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Variação positiva de 2,5% é um bom indicativo para investimentos. Especialistas mostram otimismo com números

2,5%

Variação positiva no 
indicador antecedente 
composto da economia

Índice de expectativa  
econômica sobe

O 
Indicador Antece-
dente Composto da 
Economia (Iace) teve 
uma variação positiva 

de 2,5% em maio, divulgou na 
última sexta-feira (17) o Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas 
(Ibre/FGV), em parceria com 
a instituição norte-americana 
The Conference Board (TCB). 
Composto por oito indicadores 
que medem expectativas para a 
atividade econômica no Brasil, 
o índice teve sua terceira alta 
seguida e “aponta um estanca-
mento da tendência de queda 
no nível de atividade”, disse o 
economista Paulo Picchetti.

Segundo a análise do pes-
quisador da FGV, “as condições 

políticas continuam fundamen-
tais para avaliar se a tendência 
recente do Iace efetivamente 
sinaliza uma reversão do ciclo 
econômico no médio prazo”.

Em abril, o Iace apresentou 
aumento de 0,9% e, em março, 
a alta foi de 1%. Com as expan-
sões dos últimos meses, o indi-
cador está em 93,9 pontos em 
uma escala em que o nível de 
2010 era de 100 pontos.

Índices agregados
O indicador agrega índices 

como o Ibovespa, as expectati-
vas do consumidor, da indús-
tria e dos serviços, o total de 
exportações e a produção físi-
ca de bens de consumo durá-
veis. Os índices selecionados, 

segundo a FGV, vêm se mos-
trando eficientes para anteci-
par tendências econômicas, e, 
com o cálculo agregado, é pos-
sível a comparação com mais 
11 países e regiões: China, Es-
tados Unidos, Zona do Euro, 
Austrália, França, Alemanha, 
Japão, México, Coreia do Sul, 
Espanha e Reino Unido.

A FGV e o TCB também di-
vulgaram hoje o Indicador Coin-
cidente Composto da Econo-
mia, que mede as condições 
atuais do país. O resultado foi 
estável pelo segundo mês se-
guido. Esse indicador está em 
97,9 pontos, também abaixo dos 
100 pontos que servem de base 
de comparação como ativida-
de econômica de 2010.

Ainda que timidamente, os 
setores produtivos estão vol-
tando a ter mais segurança em 
relação à economia, e a melhora 
é puxada principalmente pela 
indústria. A Confederação Na-
cional do Comércio (CNC) cal-
cula que a queda na confiança 
dos empresários atingiu 14% 
no acumulado em 12 meses no 
primeiro trimestre deste ano 
em relação ao mesmo período 

do ano passado — o patamar 
mais baixo desde o início do 
governo da presidente afasta-
da Dilma Rousseff. Mas, dian-
te da perspectiva de melhora 
no ambiente econômico, as 
expectativas estão se recupe-
rando e podem impulsionar a 
retomada de outro fundamen-
to importante na formação do 
Produto Interno Bruto (PIB): 
os investimentos.

Ao reunir os índices de con-
fiança do comércio, dos servi-
ços e da indústria, calculados 
separadamente pelo Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (Ibre-FGV), 
o economista-sênior da CNC 
Fábio Bentes atestou a seme-
lhança das variações da expec-
tativa em relação à Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
— indicador que mede os in-

Economistas demonstram otimismo
vestimentos na economia — 
durante o governo Dilma. Em-
bora os investimentos estejam 
no menor patamar, o que ele 
denominou de Índice de Con-
fiança do Setor Produtivo (ISP) 
convergiu para uma queda de 
13,3% em 12 meses no segundo 
trimestre em relação ao mes-
mo período de 2015, mostran-
do melhora das expectativas.

Observando que a curva da 
confiança anda em linha com 
a da FBCF, Bentes projeta uma 

queda dos investimentos de 
14,5% no segundo trimestre 
em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. Se concre-
tizada a previsão, o recuo será 
o menor dos últimos três tri-
mestres. “Ainda seria uma re-
tração altíssima, mas denotaria 
perda de força da curva obser-
vada nos primeiros três meses 
do ano. E apostamos que isso 
acontecerá por conta da reto-
mada da confiança da indús-
tria”, reforçou.

Indústria teve uma pequena alta que deve refletir positivamente nos outros setores da economia do Brasil
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Uma outra praça 
nasceu no bairro

Mirtes Oliveira,  
moradora do bairro

Por meio desta obra, 
transformamos 
um espaço de 

vulnerabilidade 
social em uma área 
de convivência para 
toda a comunidade 
do Desterro, Praia 

Grande e adjacências

Edivaldo Holanda Jr, 
prefeito de São Luís

Editor: Samartony Martins 
Email: samartonymartins@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 20 de junho de 2016

Reforma da Praça do 
Pescador é entregue

Prefeito entrega a segunda etapa da reforma da Praça do Pescador, no bairro Portinho. 
As intervenções foram executadas por meio de parceria entre Prefeitura e Iphan

Para garantir o correto aten-
dimento e proteção ao consu-
midor, o Procon/MA informou 
que a Infraero será notificada 
para prestar esclarecimentos 
quanto à falha na prestação do 
serviço, e todas as companhias 
aéreas, para garantir os direitos 
dos consumidores no Aeropor-
to Marechal da Cunha Macha-
do, em São Luís. Além disso, o 
órgão emitiu informações so-
bre direitos nos casos de can-
celamentos e atrasos de voos 
que podem ser conferidos no 

site: www.procon.ma.gov.br.
De acordo com o presiden-

te do Procon/MA, Duarte Jú-
nior, a atuação do órgão é fir-
me para impedir que o direito 
do consumidor seja desrespei-
tado. “Qualquer descaso será 
punido com base nas leis que 
garantem o direito do consumi-
dor”, afirmou. Os consumidores 
que sofreram danos materiais 
ou morais com o acontecido 
podem ingressar com ações ju-
diciais para buscar as efetivas 
reparações.

“A
lém da reforma que 
hoje entregamos 
à população, que 
é a segunda etapa 

de mais um importante tra-
balho da nossa gestão, reali-
zamos um ampla intervenção 
paisagística. Por meio desta 
obra, transformamos um es-
paço de vulnerabilidade social 
em uma área de convivência 
para toda a comunidade do 
Desterro, Praia Grande e ad-
jacências”, afirmou o prefeito 
Edivaldo, durante a entrega da 
segunda etapa da reforma da 
Praça do Portinho. A obra foi 
entregue à população durante 
solenidade realizada no início 
da noite deste sábado (18).

A antiga Praça do Pescador 
deu lugar a um cenário com-
pletamente novo, somando-
se às ações de recuperação de 
espaços públicos desenvolvi-
das pela atual gestão. Desde 
o início da administração do 
prefeito Edivaldo, a Prefeitu-
ra de São Luís já contabiliza 
mais de 20 praças totalmen-
te reformadas e entregues à 
população, em bairros como 
Camboa, Vila Palmeira, Co-
hab, Cohatrac, Turu e Cida-
de Operária, entre outras lo-
calidades.

No caso da Praça do Pesca-
dor, o projeto foi inteiramente 
elaborado pela Prefeitura de 
São Luís, por meio da Funda-
ção Municipal do Patrimônio 
Histórico (Fumph), sob a su-
pervisão da Superintendência 
do Instituto Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan). As 
intervenções foram executa-
das por meio de parceria en-
tre Prefeitura e Iphan.

A segunda etapa do proje-
to de requalificação da Praça 
do Pescador ganhou reforço 
também do Instituto de Pai-
sagem Urbana (Impur) que, 

por meio do programa São Luís 
Cidade Jardim, articulou par-
ceria com a Senza Frontiere 
- Onlus, uma fundação Italia-
na, que adotou o espaço por 
seis anos. A adoção faz parte 
de um dos eixos do programa 
“São Luís, Cidade Jardim”, que 
estimula a parceria de empre-
sários e investidores na con-
servação e reforço no paisa-
gismo de espaços públicos.

A obra foi entregue à população durante solenidade realizada no último sábado, com a presença do prefeito

COMUNIDADE

Quem mora no bairro parabeni-
zou a ação da Prefeitura. A ven-
dedora Maria Alice de Jesus dos 
Santos, 34 anos, disse que nunca 
viu o local tão bonito e espera 
que todos colaborem para man-
tê-lo limpo. “É uma obra que foi 
entregue para nós. Agora a gen-
te pode vir para cá para conver-
sar, fazer alguma atividade sem 
medo. Antes isso aqui era feio e 
perigoso, hoje a gente tem uma 
praça bonita e segura”, disse.

“Uma outra praça nasceu no 
bairro”, avaliou a dona de casa 
Mirtes Oliveira, 28 anos. Com 
a reforma, ela diz que agora se 
sente mais segura em ir ao local. 
“Eu não gostava muito porque 
era feio, mal cuidado e insegu-
ro. Agora, a praça está realmen-
te bonita. Dá gosto de a gente 
ver”, disse.

Procon notificará Infraero 
por falta de informação 

AEROPORTO

Os passageiros lesados podem procurar o Procon para reclamações 

Acompanhamento

Na manhã do último sábado 
(18), o Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Go-
verno e do Corpo de Bombeiros 
Militar do Maranhão, acom-
panhou in loco os trabalhos 
desenvolvidos pela Empresa 
Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero), para 
normalização do atendimen-
to no Aeroporto Marechal da 
Cunha Machado, em São Luís.

No terminal, um curto-cir-
cuito causou um princípio de 
incêndio na última sexta-feira 
(17,) o que prejudicou embar-
ques e desembarque de passa-
geiros. O fogo, imediatamente 
controlado pelas guarnições 
mantidas permanentemente 
pelo Corpo de Bombeiros, não 
causou maiores danos à es-
trutura e nem a funcionários 
e passageiros.

Ainda pela manhã, o go-
vernador Flávio Dino conta-
tou o ministro dos Transpor-
tes, Maurício Quintella, para 
buscar informações sobre as 
providências tomadas e pra-

zos de restabelecimentos dos 
serviços. De acordo com o se-
cretário de Governo, Antônio 
Nunes, que conversou com re-
presentantes locais da Infra-
ero e das companhias aéreas, 
para além da cobrança e di-
visão de responsabilidades, o 
maior interesse era garantir 
a normalidade dos serviços 
prestados pelo aeroporto, a 
segurança de quem passas-
se ou estivesse no local e os 
direitos dos consumidores.

“Foi uma determinação di-
reta do governador que estivés-
semos aqui, acompanhando 
e sugerindo medidas que ga-
rantam o melhor atendimento 
possível a quem precisa des-
se serviço. Já acompanhamos 
tudo de perto, a Infraero está 
realmente com várias equipes 
empenhadas na rápida reso-
lução do problema e também 
oferecemos nossa ajuda com 
apoio principalmente do Cor-
po de Bombeiros e de equipa-
mentos como geradores, que 
deixamos à disposição caso 
precisem”, informou o secre-
tário Nunes.
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Começam as obras do 
retorno da Forquilha 

Mudanças no trânsito devem beneficiar moradores dos 
quatro municípios da Ilha e resolver problema histórico na região

TRÂNSITO

Ponte Pai Inácio beneficia 300 mil moradores

MELHORIAS

INTERBAIRROS

Segundo o secretário de Infraestrutura, Clayton Noleto, as 
obras de intervenção no trânsito garantem mais comodidade e 
qualidade de vida à população: “Essa parceria com a Prefeitura 
de São Luís vai melhorar muito a geometria do trânsito no 
local. São obras que, além de facilitar o tráfego de veículos, 
deixa a cidade mais bonita, como, por exemplo, a conclusão 
das obras na rotatória do aeroporto, que virou um novo cartão 
postal para São Luís, e a praticidade das avenidas Interbairros, 
a Ponte Pai Inácio, que liga os bairros Turu ao Parque Vitória”. 
O comerciante Godofredo de Abreu tem uma loja na esquina da 
MA-202 com a Rua Projetada e está animado com os serviços. 
“Quando o governo mexeu aqui na MA-202 o movimento já 
melhorou, quando concluir aqui acredito que vai ficar melhor 
ainda”, comemorou Godofredo. No trecho da rotatória da 
Forquilha, os condutores enfrentam congestionamentos 
principalmente em horários de pico, como explica a auxiliar 
administrativa Abilene Freire, que mora na Cidade Operária e 
trabalha no Vinhais. “Todos os dias eu preciso passar por esse 
trecho. Um trajeto de 20 minutos às vezes chega a durar mais de 
uma hora”, explica Abilene.

A Ponte Pai Inácio foi realizada como uma das obras 
integrantes do programa Interbairros, parceria do 
Governo do Maranhão e Prefeitura de São Luís para 
criação de vias que interligam os bairros e criam 
alternativas de trânsito. A obra era esperada há anos 
pela população e agora é realidade. “Em 1991 eu fiz 
abaixo-assinado para pedir essa obra. Mas de lá para 
cá nenhum governo tinha conseguido fazer. A gente 
sabe que é uma obra grande, mas é uma obra de 
bairro e que só foi possível com essa parceria entre 
município e governo”, declarou Francisco Coutinho.

Leandro Luís Leite Silva, morador do Maiobão, 
conta que usou a via pela primeira vez e aprovou 
a mudança. “Aqui só se passava a pé e essa ponte 
há muitos anos foi prometida, mas só agora ela foi 
realmente concretizada. A obra está bem feita, bonita 
e isso sem falar que retirou muitos engarrafamentos 
daqui do Parque Vitória”, disse.
Além da Ponte Pai Inácio, que permitiu a criação da 
conexão entre Avenida dos Holandeses e estrada da 
Maioba, o programa Interbairros visa a implantação 
de outras 13 conexões viárias no trânsito de São Luís.

Com apenas 12 metros de 
extensão, a Ponte Pai Inácio era 
o que faltava para que o moto-
rista Francisco Coutinho con-
seguisse reduzir em até meia 
hora o tempo gasto entre a Ave-
nida São Luís Rei de França e 
sua casa, no Turu. “Eu gastava 
uns 40 minutos só para vir do 
Olho d’Água para cá. Hoje não 
chega nem a 10 minutos”, afir-
ma. A obra foi inaugurada este 
mês e faz parte do programa 
Interbairros, desenvolvido em 
parceria entre o Governo do Es-
tado e a Prefeitura de São Luís.

A obra que ligou o bairro do 
Turu ao Parque Vitória propor-
cionou tanto uma nova rota para 
o tráfego de veículos e pessoas 
quanto valorizou os terrenos lo-
cais e trouxe novas perspectivas 
para os moradores. “Antes não 
se via ninguém na rua, agora 
tem gente fazendo caminhada 
até as 10 da noite. Eu, que mo-
rei enquanto não tinha nada, 
agora vou murar meu terreno. 
Ele agora está mais valorizado”, 
comentou Francisco Coutinho.

A estimativa da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura 
(Sinfra) é que mais de 300 mil 
habitantes de toda a Região 
Metropolitana sejam benefi-
ciados com a Ponte Pai Inácio. 
A ponte, de aproximadamente 
9 quilômetros de via pavimen-
tada e sinalizada, liga a Aveni-
da dos Holandeses à Estrada 
da Maioba e atende aos bair-
ros mais populosos da Região 
Metropolitana, como Cohab, 
Cohatrac, Maiobão, Divinéia, 
Turu e Parque Vitória.

“O programa Interbairros é 

R$ 8              

Previsão do investimento
para reforma

MILHÕES

A 
ideia de um trânsito flu-
ído na Forquilha come-
ça se tornar realidade 
na vida dos moradores 

da região metropolitana de São 
Luís. Os serviços para mudança 
na geometria foram iniciados 
esta semana pelo Governo do 
Estado, por meio da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutu-
ra (Sinfra).

Com investimento de R$ 8 
milhões, o projeto prevê que 
as modificações levem benefí-
cios aos moradores de São Luís, 
Paço do Lumiar, São José de 
Ribamar e Raposa. A rotatória 
da Forquilha passará a ser um 
cruzamento que vai facilitar o 
trânsito de quem segue em di-
reção a São José de Ribamar. 
Terá passagem livre também 
quem estiver em São José de 
Ribamar indo em direção ao 
Centro de São Luís, e quem es-
tiver no Centro da capital terá 
acesso livre no sentido Cohatrac.

Essa é uma intervenção pré-
via para resolver o problema 
de tráfego existente no local. 
O governo pretende construir 
um elevado para solucionar de 
vez os problemas de engarra-
famentos e saturação do trân-
sito no corredor que dá acesso 
aos municípios da região me-
tropolitana de São Luís.

Os trabalhos estão sendo re-
alizados setorialmente. Neste 
momento, a equipe está execu-
tando os serviços de drenagem 
em ruas paralelas que interli-
gam as MAs 201 e 202. Após a 
drenagem, serão iniciados os 
serviços de pavimentação. A 
previsão é de que esta etapa 
seja concluída em cinco meses. 
O primeiro trecho em execu-
ção está localizado na MA-202 
com a Rua Projetada 2.

Além da modificação na ro-
tatória da Forquilha, será cons-
truído um retorno na Avenida 
Guajajaras e serão feitas alte-
rações na rotatória da inserção 
da Maioba, chamada Forqui-
lhinha. No pacote de serviços 
estão incluídos a implantação 
de drenagem superficial e pro-
funda e novo revestimento as-
fáltico.

Obras no retorno da Forquilha devem facilitar a vida de uma boa parte dos moradores da região

Ponte Pai Inácio é uma das principais obras para melhoria do trânsito na  região metropolitana de São Luís

um projeto muito interessante 
para São Luís porque são vias que 
passam por dentro dos bairros, 
criam novas ligações e permitem 
que as pessoas não precisem pe-
gar as grandes avenidas que já 
tem um grande fluxo de veícu-
los. A Ponte Pai Inácio era o que 
faltava para essa ligação que une 
uma boa parte da ilha e atende a 
tantos bairros”, comentou o se-
cretário adjunto de Manutenção 
de Obras Rodoviárias da Sinfra, 
João de Luna.

Sobre a ponte

A Ponte Pai Inácio interliga 
a Rua General Arthur Carvalho, 
no Turu, à Travessa da Vitória, 
no Parque Vitória. Para constru-
ção da ponte, além da estrutura 
de concreto armado, houve pa-
vimentação de vias no entorno, 
sinalização horizontal e vertical, 
além de drenagem e obras com-
plementares. Investimento de R$ 
1, 680 milhão do tesouro estadual.

“A Ponte Pai Inácio possibi-

litou a ligação entre os bairros 
do Turu e Parque Vitória – duas 
localidades que, apesar de es-
tarem situadas lado a lado, não 
possuíam qualquer via de liga-
ção entre elas. A parceria asser-
tiva entre Governo do Estado 
e Prefeitura de São Luís possi-
bilitou uma nova conexão vi-
ária que beneficia mais de 10 
mil pessoas dessa região com 
mobilidade urbana e desen-
volvimento”, disse o prefeito 
Edivaldo.



IMPAR www.oimparcial.com.br

Editor: Samartony Martins 
Email: samartonymartins@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 20 de junho de 2016

Era domingo é o nome do álbum que conta com 13 produtores. Nele, o 
artista passeia por estilos variados, cruzando ritmos inclassificáveis

Zeca Baleiro: 
autoral, pop 
e nada óbvio

KIKO FERREIRA

O 
polivalente 
Zeca Balei-
ro ataca no-
vamente. Aos 

50 anos e prestes a cele-
brar duas décadas de car-
reira em 2017, o maranhen-
se dos jogos de palavras e das 
parcerias nem sempre óbvias 
acaba de lançar Era domingo, 
seu décimo disco autoral.

Pela segunda vez, Zeca mostra 
como trabalhar em turma sem per-
der a unidade. Chamou 13 produtores 
para criar 11 faixas – um conjunto de 
variedades, boa parte delas fusões de rit-
mos inclassificáveis. Há “baladas cortan-
tes” (Era domingo, Balada do oitavo andar 
e Homem só), quase raps (De mentira e De-
sesperança), ska (Ela parou no sinal), reggae 
(O amor é invenção), jazz cigano (Ultimamente 
nada), baião-canção (Pequena canção), pop 
africano (Deserta) e uma paródia do universo 
gangsta (Desejo de matar).

Com pitadas de Pernambuco, Cari-
be e Pará no quase frevo Ela parou no sul, 

humor entre Tarantino e Angeli no quase surf 
rock Desejo de matar e um certo pessimismo em 
Homem só, Zeca reflete o atual estado de espíri-

to do país, onde a confusão urbana, suburbana 
e rural se mistura a protestos, leituras equivo-
cadas da realidade e demonstrações explícitas, 
de vários lados, da máxima “farinha pouca, meu 
pirão primeiro”.

ENTREVISTA//Zeca Baleiro
Treze produtores em 11 faixas. Como foi o processo 
de escolha do repertório e como adequar cada pro-
dutor a cada faixa?

Venho trabalhando no disco há um ano, pelo menos 
mentalmente. Esse processo é muito intuitivo e, às vezes, 
rola um certo risco, tipo “música certa para o produtor 
errado” ou vice-versa. Mas sinto que funcionou bem.

Como dar unidade? O que transforma tudo isso num álbum?
Essa tal coerência ou unidade que as pessoas co-

bram é algo muito subjetivo. Acho que as próprias can-
ções têm que construir uma narrativa na origem. É 
isso que torna diferente o álbum de um apanhado de 
canções qualquer. Em alguns casos, essa história tal-
vez só faça sentido para o próprio artista.

Como surgiram as parcerias com Marcelo Lobato (O 
Rappa) e Haroldo Ferretti (Skank)?

Há tempos faço planos de trabalhar com Lobato, 
somos amigos. Enfim, calhou de surgir uma canção, 
Homem só, que achei que ficaria bem nas mãos dele. 
Sou fã da turma do Skank também. Há tempos plane-
java chamá-los para uma parceria. Chamei o Haroldo 
e o Henrique (Portugal) para produzir Deserta, parce-
ria minha com o Lokua Kanza. E arrasaram.

 E a “parceria” com Sousândrade? De onde veio?
Estava trabalhando numa base que me foi enviada 

por meu novo parceiro, o Paulo Monarco, que me deu 

a melô e disse: “Faça uma letra à la Meninas dos jardins, 
pode ser.? Comecei a trabalhar numa ideia de rap-can-
ção, mas faltava o refrão. Mais ou menos nessa época, li 
Harpas selvagens, do Souzândrade, e lá achei os versos de 
Desesperança, que caíram como uma luva para a canção.

“O amor foi feito pra vender pacotes de emoção”? 
Como fazer canções de amor na era da pressa virtual?

Difícil. Primeiro, há que se entender o que é amor 
nesta era virtual. Pergunto isso em várias canções des-
se disco.

Você tem cruzado o país para divulgar o novo CD. 
Como está sendo o retorno?

Foram apenas cinco shows até agora, mas tem sido 
bom. Há um clima estranho no ar, uma vibe de fim de 
mundo, mas a música ajuda a restaurar a (des)ordem 
e a saúde mental.

Como você vê o atual momento político do país? Para 
onde vamos?

Adoraria saber, mas não sei. Estou temeroso, sinto 
que vêm tempos obscuros por aí.

E a polêmica em relação ao Ministério da Cultura, 
quase extinto pelo governo Temer?

Confusa. Um dos problemas destes tempos é que 
todo mundo é formador de opinião – se no passado já 
achava esse termo esnobe, agora acho patético. O fato, 

democrático na origem, de to-
dos poderem se expressar está 
levando a uma grande confu-
são de conceitos. Todo mundo 
fala e ninguém entende nada.

Como você vê a cena atual da 
música brasileira? Cem por cen-
to de sertanejos nas paradas e 
milhares de novidades que o gran-
de público não conhece...

Tétrica. Criaram um monstro. O 
problema é o monopólio, não a existência 
desses gêneros, que também são legítimos.

E a cena mundial?
Nada alvissareira.

No show, você recria David Bowie e Marina Lima. 
O que continua valendo como referência?

O de sempre (risos).

Em seu novo CD, Bob Dylan relê Sinatra e atinge po-
sições nas paradas americanas que nunca conseguiu 
com seu próprio repertório. É o fim do mundo como 
o conhecemos?

Peguei esse disco assim que saiu. Conheço toda a 
obra do Dylan e posso dizer: é um dos discos mais bo-
nitos que ele fez. E cheio de significados. Pode-se dizer 

que é “o me-
lhor pior can-
tor de todos os 
tempos” can-
tando o melhor 
de todos, um au-
tor cantando um 
crooner... Muito to-
cante esse disco. Sim, 
é o fim do mundo (risos).

Como é de costu-
me, a música de Zeca é 

radiofônica, mas não ób-
via. Faz pensar, sem apelar 

para o panfleto. Faz sorrir, sem 
abusar da inocência ou do sar-

casmo. Enfim, fotos digitais de 
alma analógica de quem passa a 

noite em claro em hotel, flagra a 
musa na rua, registra o fim de tar-

de com balada triste, anda pelas ruas 
molhadas ou cava a memória diante 

de um filme B.
Ele compõe também balada de ni-

nar adultos, deixa escapar um grito de 
desesperança e indaga se o amor é inven-

ção da indústria cultural. No fim do disco, a 
cigana Ultimamente nada traduz um estado 

de espírito que ele mesmo classifica, como na 
cena final de um roteiro de cinema: “O homem 
se recolhe, se cala, ouve os rumores da cidade. 
Está em paz, ardentemente. Aprendeu a gozar”. 
Confira mais sobre Zeca e o disco na entrevis-
ta abaixo:

SERVIÇO
ERA DOMINGO
De Zeca Baleiro

Som Livre
Preço médio: R$ 25



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

 



O Sampaio Corrêa tem dois 
desafios importantes fora de 
casa nesta semana, onde en-
frenta o Luverdense-MT e de-
pois o Oeste-SP. 

Neste domingo (19), a 
equipe se reapresentou, após 
empate em 1 x 1 com o Brasil 
de Pelotas (RS), em ativida-
de matinal, no CT José Carlos 
Macieira, os jogadores reali-
zaram a última atividade em 
São Luís antes de partir para 
os dois jogos longe de casa.

O técnico Wagner Lopes 
deu ênfase às jogadas de bola 
parada. O treinador insistiu 
com o posicionamento do se-
tor defensivo, exigindo má-
xima atenção com as bolas 
alçadas na área.

A boa notícia é o retorno 
do volante Renan Ribeiro, que 
cumpriu suspensão diante o 
Brasil e está à disposição. “Es-
tamos trabalhando para enca-
minhar uma sequência posi-
tiva. Serão dois jogos difíceis, 
mas o grupo está fechado e 
ciente que pode dar uma gui-
nada na competição”, afirmou 
o volante Tricolor.

Após o treino, os jogadores 
foram liberados para almo-
ço e viajaram na tarde de do-
mingo para Cuiabá, de onde 
vão para Lucas do Rio Verde, 
local do jogo contra o Luver-
dense, na terça-feira. Depois 
da partida rumam a São Pau-
lo, para o confronto contra o 
Oeste, no sábado (25).
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Moto Club faz dever de casa, vence o Águia de Marabá e assume liderança 
do Grupo A4 na Série D. Os gols do Papão do Norte foram de Fred e Gabriel
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SÉRIE B

Sampaio sai para 
fazer dois jogos foraDever de casa

Sampaio dispensa três

Relacionados

Contratações recentes

Goleiros: Rodrigo Ramos e Rafael Martins
Laterais: Guilherme Lucena, Eder Sciola e Rafael Estevam
Zagueiros: Luiz Otávio, Wagner Fogolari e Rodrigo Arroz
Volantes:  Diego Lorenzi, Renan Ribeiro, Levi e Léo Gago
Meias:  Fernandinho e Cleitinho
Atacantes: Henrique, Elias, Jean Carlos, Paulo Marcelo e Waldir

Contratados recentemente, o volante Felipe Baiano e o 
meia Lucas Sontero se juntarão ao grupo em Lucas do Rio 
Verde. A direção do clube trabalhará para deixá-los em 
condições de jogo contra o Oeste. A intenção é de incorpo-
rá-los logo à delegação para que eles se familiarizem com 
os demais companheiros e iniciem os treinamentos em 
Cuiabá e São Paulo.

São Luís, segunda-feira, 20 de junho de 2016

CLASSIFICAÇÃO DO BRASILEIRO – SÉRIE D - GRUPO A4
 C   Participantes   PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG   %A

 1º  Moto Club  4 2 1 1 0 2 0 2  66.7  

 2º  Tocantinópolis  3 2 1 0 1 2 1 1  50.0  

 3º  Águia de Marabá  3 2 1 0 1 1 2 -1  50.0  

 4º  Santos-AP  1 2 0 1 1 0 2 -2  16.7

A diretoria do Tricolor 
anunciou o desligamento do 
lateral-direito Léo Rodrigues 
e os atacantes Max e Willian 
Paulista. Os jogadores já es-
tão livres para acertar com 
outros clubes.

Por outro lado, o presiden-
te Sérgio Frota fechou com 
mais dois jogadores para re-
forçar o elenco do Sampaio 
no restante da temporada de 
2016. Os meias Raylan e Hen-
rique Santos acertaram com 
o clube e desembarcam em 

São Luís no início da semana.
Henrique Santos disputou 

o último Campeonato Pau-
lista pelo XV de Piracicaba. 
Tem 25 anos, 1,70 de altura 
e 71kg. Já atuou pela Portu-
guesa de Desportos, Paraná, 
Atlético/PR e América/MG.

Com 27 anos, 1,77 de al-
tura e 76kg, Raylan acumula 
passagens pelo Bahia de Fei-
ra, Atlético/GO, ABC e Poti-
guar. Defendeu a equipe do 
Novo Horizontino no último 
Paulistão.

E
m um jogo para espantar 
as desconfianças, o Moto 
Club enfrentou o Águia de 
Marabá (PA) pela segunda 

rodada do Grupo A4, da Série D 
do Campeonato Brasileiro. Diante 
de uma pequena torcida, na tar-
de de ontem, o Papão do Norte 
venceu o time paraense por 2 x 
0, com gols marcados pelo za-
gueiro Fred e o atacante Gabriel.

Com a vitória, o Rubro-Ne-
gro chegou a quatro pontos e, 
de quebra, à liderança do gru-
po. Já para o Águia, a derrota foi 
muito ruim, pois a equipe caiu 
para a terceira colocação, à fren-
te apenas do Santos (AP), que 
tem um ponto.

O jogo foi bastante movimen-
tado. O Moto Club sempre procu-
rando as ações ofensivas. Mas o 
Papão esbarrava no goleiro Bruno 
Colaço. Aos 19 minutos, o jovem 
Igor testou o arqueiro adversário. 
De fora da área, o garoto fez boa 

O zagueiro Fred abriu o placar com chute forte, em cobrança de falta

jogada individual e chutou para 
grande defesa de Bruno Colaço. 

Mas o goleiro não segurou o 
chute de Fred. Com 38 minutos 
do primeiro tempo, o zagueiro 
cobrou falta de longe e soltou 
chute forte. Bruno Colaço não 

segurou e o Papão abriu o placar.
O Moto Club iniciou a 2ª etapa 

pressionando. O volante Dudu e 
o atacante Gabriel levaram peri-
go. Aos 24 minutos, Gabriel chu-
tou na saída de Bruno Colaço, 
mas o goleiro salvou com os pés.

Bruno Colaço; Léo Rosa, Ezequias, Bernardo e Edinaldo; Mael, 
Marconi (Pinheiro), Esdras e Flamel (Erick); Danilo e Valdanes. 
Técnico: João Galvão

Márcio; Diego Renan, Fred, Wanderson e Chico Bala; Felipe 
Dias, Dudu, Curuca e Igor (Kléo); Rodrigo Dantas (Breno) 
e Gabriel (Paulo Vítor). Técnico: Ruy Scarpino

RENDA E PÚBLICO
Renda: R$55.680 mil
Pagantes: 3.202
Total de Público: 4.133 

FICHA TÉCNICA

MOTO CLUB

ÁGUIA DE MARABÁ

Mas de tanto insistir, o ata-
cante marcou o seu. Aos 25, Ga-
briel aproveitou bela jogada de 
Curuca e completou de cabeça 
o cruzamento. O atacante ainda 
continou desperdiçando chances. 

Com o jogo definido, o Águia 
de Marabá só se defendia e não 
oferecia mais poder ofensivo. 

Depois de um início ruim, 
onde foi goleado dentro de casa 
pelo Altos (PI), o Maranhão Atlé-
tico se reencontrou e venceu o 
Icasa, no Ceará, por 2 x 1, com gol 
nos acréscimos. Com o resulta-
do positivo, o Bode Gregório sai 
da lanterna do Grupo A5 e assu-
me a vice-liderança, na Série D 
do Brasileiro. Já o time cearense 
ficou na terceira colocação. Os 
gols do MAC foram marcados 
por Maurício e Helton. Para o 
Icasa, Erisvaldo Pedra marcou.

O primeiro tempo não foi lá 
tão movimentado. O Icasa come-

çou bem, mas demorou a criar 
boas jogadas de ataque. Mas o 
Maranhão foi crescendo ao lon-
go da partida e ameaçando o gol 
do Icasa. No segundo tempo, os 
dois times se alternaram em boas 
jogadas de ataque, mas o Ver-
dão do Cariri sempre vacilava 
mais no setor defensivo. Nesse 
panorama, tomou dois gols e só 
conseguiu fazer um, perdendo 
a partida em casa e sendo vaia-
do na saída de campo.

Com a segunda rodada com-
pleta, o Icasa cai para a 3ª po-
sição, com apenas um ponto 

ganho em dois jogos. O Ma-
ranhão troca de posição com 
o Verdão do Cariri e fica com 
a vice-liderança do Grupo A5, 
com três pontos conquistados 
em duas partidas. O líder é o 
Altos-PI. O lanterna, agora, pas-
sa a ser o Juazeirense.

O Icasa volta a campo no pró-
ximo sábado (25), às 17 horas, 
no Estádio Lindolfo Monteiro, 
quando enfrenta o Altos-PI, pela 
3ª rodada. O Maranhão joga um 
dia depois, também fora de casa, 
contra o Juazeirense, no Está-
dio Adauto Moraes, às 16 horas.

FORA DE CASA

MAC vence Icasa com gol nos acréscimos


